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Apresentação 
 

O Relatório de Administração da Companhia apresenta os principais 

resultados auferidos no período do 1T2026,  introduzindo as 

Demonstrações Contábeis elaboradas em atendimento as Leis 

6.404/76 e 13.303/16 bem como os normativos da Comissão de 

Valores Mobiliários ( CVM). 

As informações a seguir retratam dados do período de 1º de janeiro a 

31 de março de 2026, sendo os valores apresentados em milhares de 

reais, exceto quando indicado de outra forma.        
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Destaques          
2026 

+ R$ 27M 
incremento de Receita em 
relação aos 1T25  

 +59% 
Elevação dos Investimentos 
em sistemas de água em 
comparação aos 1T25 

-1,00pp 
Redução do índice perdas 
chegando a 21,67% nos 1T26  

98,28% 
Índice de Atendimento de 
Água  

75,21% 
Índice de Atendimento 
de Esgoto 

205M  
Investidos, representando 
29% de evolução ante os 1T25  
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Operacional 
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1. Desempenho Operacional 
 

1.1 Informações Operacionais 

Os indicadores operacionais da Companhia apresentaram evolução consistente no 
1T026, refletindo a continuidade da expansão dos serviços de abastecimento de água 
e esgotamento sanitário, bem como o fortalecimento da infraestrutura operacional. 
Com essa evolução a Companhia atingiu 98,28% de atendimento em abastecimento de 
água e 75,21% em esgotamento sanitário. 
 
No segmento de abastecimento de água, o número de ligações ativas atingiu 2,589 
milhões, representando crescimento de 2,82% em relação ao mesmo período do 
exercício anterior. As economias faturadas totalizaram 2,803 milhões, com expansão 
de 2,67%, acompanhando o crescimento da base de clientes e a ampliação da cobertura 
dos serviços. 
 
A extensão da rede de distribuição de água alcançou 36,5 mil quilômetros, com 
incremento de 798 quilômetros em comparação ao 1T25, reforçando os investimentos 
realizados para ampliação e modernização da infraestrutura operacional. 
 
No sistema de esgotamento sanitário, o desempenho permaneceu em trajetória de 
crescimento. O número de ligações evoluiu 3,23%, totalizando 1,6 milhão de unidades, 
enquanto as economias faturadas apresentaram expansão de 3,11%, atingindo 1,792 
milhão. 
 
Destaca-se, ainda, o avanço expressivo da extensão da rede coletora de esgoto, que 
alcançou 20,4 mil quilômetros, representando crescimento de 17,22% em relação ao 
mesmo período do ano anterior, resultado associado à intensificação dos investimentos 
voltados à expansão da cobertura de esgotamento sanitário. 
 

Dados Operacionais - Água 

● Ligações 

2,589 milhões 
▲ +2,82% vs. 1T25 

Base anterior: 2,518 milhões 

● Economias Faturadas 

2,803 milhões 
▲ +2,67% vs. 1T25 

Base anterior: 2,730 milhões 

● Extensão de Rede 

36,5 mil km 
▲ +2,24% vs. 1T25 
Expansão de 798 km 

● População Atendida 

6,251 milhões 
▲ +1,38% vs. 1T25 

Base anterior: 6,166 milhões 

● Índice de Atendimento 

98,28% 
▲ +0,09% vs. 1T25 
Base anterior: 98,19% 
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Dados Operacionais - Esgoto 

● Ligações 

1,600 milhão 
▲ +3,23% vs. 1T25 

Base anterior: 1,550 milhão 

● Economias Faturadas 

1,792 milhão 
▲ +3,11% vs. 1T25 

Base anterior: 1,738 milhão 

● Extensão de Rede 

20,4 mil km 
▲ +17,22% vs. 1T25 
Expansão de 3 mil km 

● População Atendida 

4,784 milhões 
▲ +2,55% vs. 1T25 

Base anterior: 4,665 milhões 

● Índice de Atendimento 

75,21% 
▲ +1,24% vs. 1T25 
Base anterior: 74,29% 

 
 

Os volumes operacionais permaneceram estáveis e compatíveis com o crescimento da 
base de atendimento da Companhia. 
 
O volume faturado de água apresentou crescimento de 1,55%, totalizando 82,1 
milhões de metros cúbicos no trimestre. Já o volume produzido registrou incremento 
de 0,83%, alcançando 104 milhões de metros cúbicos. 
 
No segmento de esgoto, o volume faturado apresentou crescimento de 1,84%, 
enquanto o volume tratado avançou 2,01%, evidenciando maior capacidade 
operacional e ampliação do tratamento sanitário. 
 
Os resultados observados refletem a manutenção da eficiência operacional da 
Companhia, associada à expansão contínua da infraestrutura e à ampliação do 
atendimento à população. 

 
 

Volumes Produzidos/Faturados/Tratados 

Volume Faturado de Água 

82,1 milhões m³ 
▲ +1,55% 
Incremento de 1,3 milhão m³ 

Volume Produzido de Água 

104 milhões m³ 
▲ +0,83% 
Produção estável no período 

Volume Faturado de Esgoto 

55,2 milhões m³ 
▲ +1,84% 
Crescimento associado à expansão da cobertura 

Volume Tratado de Esgoto 

52,4 milhões m³ 
▲ +2,01% 
Maior capacidade operacional de tratamento 
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1.2 Adequações Metodológicas dos Índices de Atendimento e Cobertura 

 
A Companhia está realizando processo de adequação metodológica dos índices de 
atendimento e cobertura dos serviços de abastecimento de água e esgotamento 
sanitário, em alinhamento às diretrizes regulatórias e estatísticas atualmente vigentes 
no setor de saneamento básico. 
 

1.2.1 Adoção dos Novos Indicadores de Atendimento e Cobertura 

No âmbito regulatório, a Companhia está em processo de incorporação dos critérios 
estabelecidos pela Resolução Normativa Conjunta nº 1/2025, editada pelas entidades 
reguladoras no âmbito do Estado de Goiás acerca dos índices de atendimento e 
cobertura. O referido normativo, aprovado em agosto de 2025, dispõe sobre metas de 
universalização, indicadores de acesso e metodologia de avaliação dos serviços, em 
alinhamento às diretrizes nacionais estabelecidas pela Agência Nacional de Águas e 
Saneamento Básico (ANA), especialmente à Norma de Referência nº 8/2024. 
 
A Resolução Conjunta nº 1/2025, aprovada em agosto de 2025, consolida, no âmbito 
estadual, os conceitos e procedimentos para cálculo dos indicadores de atendimento e 
cobertura, estabelecendo critérios uniformes para mensuração, monitoramento e 
reporte dos resultados pelos prestadores de serviços.  
 
Nesse contexto, a Companhia realizou a apuração dos novos indicadores, os quais 
foram submetidos à apreciação da Diretoria e posteriormente encaminhados às 
agências reguladoras competentes para análise, apreciação e validação. 
 

Entidade 
Demandante Divulgação Indicador Base Metodológica 

Economias 
consideradas 

na base de 
cálculo 

ANA/AGR 

Reporte ao 
poder 
concedente 
e agências 
reguladoras  

Índice de 
Atendimento 
(Água e 
Esgoto) 

Número de domicílios 
(ou economias 
residenciais) atendidos 

Ativas 

Índice de 
Cobertura 
(Água e 
Esgoto) 

Número de economias 
residenciais e não 
residenciais 

Ativas, 
inativas e 
factíveis 
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1.2.2 Atualização da Base Censitária do IBGE 

 
Paralelamente, a Companhia está incorporando à apuração dos indicadores os dados 
mais recentes do Censo Demográfico divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), os quais são reportados ao Sistema Nacional de Informações em 
Saneamento Básico (SINISA). Esses indicadores possuem finalidade estatística e de 
benchmarking setorial, permitindo a análise comparativa em âmbito municipal, estadual 
e nacional. 
 
Nesse sentido, a atualização dos dados do Censo Demográfico 2022, divulgados pelo 
IBGE, apresentou redução da população de diversos municípios quando comparado às 
projeções anteriormente utilizadas como referência, refletindo movimentos 
demográficos associados, entre outros fatores, à desaceleração do crescimento em 
municípios de menor porte e às mudanças na dinâmica migratória regional.  
 
Considerando que os índices de atendimento, segundo a metodologia do SINISA, 
utilizam a população residente e parâmetros demográficos como componente de seu 
cálculo, a incorporação da nova base censitária poderá resultar em alterações nas 
projeções populacionais apuradas, ainda que mantidas as mesmas condições 
operacionais e de prestação dos serviços. 
 

Entidade 
Demandante Divulgação Indicador Base 

Metodológica 

Parâmetros 
atualizados 

para o Censo 
2022 

Ministério das 
Cidades/SINISA 

Reporte ao 
SINISA 

Índice de 
Atendimento 
(Água e 
Esgoto) 

Estimativa de 
população 
atendida 

População 
Residente e 
taxa de 
habitantes por 
domicílio 

 
 
Importante destacar que os indicadores divulgados no SINISA não se confundem, 
necessariamente, com aqueles definidos para fins regulatórios. O sistema adota 
conceitos e metodologias próprias para padronização e comparabilidade das 
informações, enquanto os critérios utilizados para avaliação regulatória do 
atendimento e da cobertura decorrem de normativos específicos, no caso da 
Companhia, da Resolução Normativa Conjunta nº 1/2025, que internaliza, no âmbito 
estadual, as diretrizes nacionais estabelecidas pela ANA. Dessa forma, eventuais 
diferenças entre indicadores decorrem da coexistência de referenciais distintos, cada 
qual com sua finalidade específica. 
 
Nesse contexto, as diferenças observadas entre os indicadores em atualização e 
aqueles divulgados em exercícios anteriores podem decorrer, fundamentalmente, de 
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dois fatores: (i) a adoção dos critérios metodológicos previstos no novo normativo 
regulatório estadual, alinhado às diretrizes nacionais da ANA, e (ii) a atualização das 
bases demográficas oficiais a partir dos dados mais recentes do Censo. 
 
Trata-se, portanto, de uma mudança de referencial metodológico e estatístico, que 
altera a forma de mensuração dos indicadores, sem que isso represente variações nas 
condições operacionais da prestação dos serviços. 
 
Uma vez que as referidas adequações ainda estão em processo e avaliação pelas 
agências reguladoras, os resultados ora apresentados neste relatório refletem os 
parâmetros atualmente utilizados pela Companhia. Após a implementação dos novos 
indicadores e parâmetros, recomenda-se que os resultados históricos sejam 
interpretados, para fins de análise comparativa, considerando os critérios e bases de 
dados vigentes à época de sua apuração. 
 
Por fim, ressalta-se que as alterações metodológicas e estatísticas descritas neste 
tópico não impactam a evolução dos dados operacionais da Companhia, os quais 
permanecem apurados de forma consistente ao longo da série histórica. Indicadores 
operacionais, como economias faturadas, ligações ativas e volume faturado, continuam 
refletindo a expansão da prestação dos serviços e a evolução operacional da 
Companhia nos municípios atendidos. Nesse sentido, a análise desses dados 
permanece relevante para avaliação do crescimento das operações e da ampliação da 
base de atendimento ao longo do tempo. 
 
 

Evolução das economias faturadas (2019-1T2026) 

 

 
 
 

2.405 2.466 2.531 2.575 2.641 2.713 2.785 2.803 

1.360 1.423 1.502
1.595 

1.684 1.726 1.777 1.792 

2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026

Econ. Fat. Água
Econ. Fat. Esgoto
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1.3 Informações de Pessoal 

A Companhia possui hoje 5.320 empregados em todo o estado de Goiás que são 
responsáveis por 4.595 mil economias de Água e Esgoto.  
 
A produtividade do quadro de pessoal, medida pela razão entre a quantidade de 
economias (água + esgoto) e o número de empregados, passou de 835 
Economias/Empregados para 864 Economias/Empregados em 2026. 
 
Essa elevação evidencia melhoria na eficiência de 3,47%, ocasionada principalmente 
pela expansão da carteira de clientes no período, a qual se deve ao aumento do n° de 
economias em 2,67% - Água e 3,11% - Esgoto. 

 
 
 
       Gráfico 1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

787

864

760

835

Ligações/Empregados

Economias/Empregados

1T2025 1T2026
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2. Área de Atuação e Concessões 
 

2.1 Atuação e Concessões 

A Saneago, em 31 de março de 2026, possui 223 contratos em operação que são assim 
distribuídos: 62 contratos de programa, 80 contratos de concessão e 81 contratos de 
concessão em prestação direta, todos com vencimento para 17 de dezembro de 2049 
conforme aprovado pelo colegiado das microrregiões do Estado de Goiás. 
 
Abaixo estão discriminados a participação na receita líquida da empresa de cada uma 
das modalidades de prestação de serviço: 
 

Área de Atuação 

Tipo de Contrato 
Microrregião Oeste Microrregião Centro Microrregião Leste Total 

Qtde. 
Município 

% Receita 
Líquida 

Qtde. 
Município 

% Receita 
Líquida 

Qtde. 
Município 

% Receita 
Líquida 

Qtde. 
Município 

% Receita 
Líquida 

Programa 18 5,91% 20 45,49% 24 20,28% 62 71,68% 

Concessão 31 2,80% 28 4,73% 21 4,88% 80 12,41% 

Prestação Direta 30 7,14% 35 6,83% 16 1,94% 81 15,91% 

Total 79 15,85% 83 57,05% 61 27,10% 223 100,00% 

 
Tabela 3 
 

Verifica-se da tabela 4 abaixo que os 10 municípios com maior faturamento 
representam 61,82% da receita líquida da Companhia, faz-se destaque para os 
municípios de Goiânia e Anápolis que representam respectivamente, 35,59% e 7,46% 
da receita líquida total. 
 

Contratos Top 10 – Maiores Receitas Líquidas 

Ranking Cidades % Receita Líquida Tipo de Contrato 

1º Goiânia 35,59% Programa 

2º Anápolis 7,46% Programa 

3º Aparecida De Goiânia 4,41% Programa 

4º Valparaíso De Goiás 2,93% Programa 

5º Rio Verde 2,43% Programa 

6º Luziânia 2,29% Programa 

7º Formosa 1,98% Concessão 

8º Itumbiara 1,72% Concessão 

9º Águas Lindas de Goiás 1,53% Programa 

10º Planaltina 1,48% Concessão 

Total  61,82% - 

Tabela 4  
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  Melhorias 
Operacionais 
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3.2 Índice de Perdas 

A companhia registrou no encerramento do 1T26 
um índice de perdas de 21,67%.  
  
Desta forma, além de garantir a otimização da 
água produzida, o combate a perdas é 
fundamental para o período crítico de escassez 
hídrica. 
 

Esse percentual é fundamental para aumentar o 
volume disponível para consumo e ainda reduz os 
Custos com produção/distribuição de água, 
principalmente durante o período de escassez 
hídrica. 
 

Perda de Água Tratada em m3 

  
Gráfico 2 

 
 

Perdas por Ligação 
(litros por ligação por dia) 

 

 
Gráfico 3 

 
Verifica-se dos gráficos acima o reflexo da redução do índice para 21,67%, com o recuo 
para 102,51 litros de perda por ligação ante 107,94 no mesmo período em 2025. 
  

23.069.185 22.440.811

Category 1

1T25 1T26

1T26 
21,67% 

1T25 
22,67% 

107,94
102,51

Category 1
1T25 1T26
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3.3 Projeto de Aquisição de Energia do Mercado Livre 
 
Até 31 de dezembro de 2025, a Companhia registrou a migração de 42 unidades para 
o Mercado Livre de Energia. Os contratos vigentes contemplam 19 cidades, nas quais 
estão localizadas as referidas Unidades Consumidoras (UCs), correspondentes a 41,4% 
do total de energia consumida pela Saneago. 
 
De janeiro a dezembro de 2025 a economia estimada com as unidades que operam no 
Mercado Livre de Energia já atingiu R$ 31 milhões. 
 
Ações futuras: Consta no planejamento estratégico de gestão energética a migração de 
mais 28 UC’s (Unidades Consumidoras) que serão migradas anualmente e 
representarão aproximadamente 60% de toda energia consumida pela Companhia. 
 
 

 
  

Consumo 2025 
jan. a dez.  

Economia Estimada 

2025 |R$ 31 milhões 

NEGOCIAÇÃO 

ENERGIA GERADA 

TRANSMISSÃO 

DISTRIBUIÇÃO 

FATURA DO MERCADO LIVRE FATURA DO MERCADO CATIVO 
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Investimentos 
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4. Investimentos 
 
Os investimentos realizados no 1T26 somaram R$ 204.787 mil. Deste montante, 1T26, 
53% foram investidos em sistemas de abastecimento de água, enquanto 12% foram 
destinados aos sistemas de coleta e tratamento de esgoto sanitário, 29% foram 
investidos em programas de melhoria operacional, bens de uso geral e outros e, 6% 
investidos por meio de Parcerias em sistemas de esgoto.  
 
 

                                              
Gráficos 4 

 
 
Verifica-se um valor total de R$ 59.484 mil na sigla “Outros” nos 1T26, em razão 
assinatura de novos contratos de leasing de veículos para composição da frota da 
Companhia, realizando seu registro conforme previsto no CPC 06 com o 
reconhecimento do valor total desses contratos como ativo – Direito de Uso em um 
total de R$ 43.883 mil. Esse valor é depreciado mensalmente, conforme prazo 
contratual.  
 
 
 
  

107.876
67.556

25.071

42.271

59.484

35.060

12.356

13.605 

1T26 1T25

Água Esgoto Outros Parcerias

204.787 144.887

TOTAL

1° Trimestre de 2026 
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Detalhamento dos Investimentos 
 

INVESTIMENTOS Janeiro Fevereiro Março 1T26 

ÁGUA 24.629 30.212 53.035 107.876 

Adutora água 

bruta 

820 3.087 5.486 9.393 

Adutora água 

tratada 

1.009 581 2.268 3.858 

Captação 554 495 803 1.852 

Elevatória de água 2.792 2.087 4.481 9.360 

Ramal água 7.119 9.672 10.962 27.753 

Rede água 3.958 3.450 7.963 15.371 

Reservação 3.316 2.872 9.571 15.759 

Tratamento de 

água 

5.061 7.968 11.501 24.530 

ESGOTO 4.401 10.377 10.293 25.071 

Estação Elev. 

esgoto 

503 932 712 2.147 

Interceptor/emissá

rios 

154 679 1.250 2.083 

Ramal esgoto 209 189 129 527 

Rede esgoto 1.183 3.437 3.028 7.648 

Tratamento esgoto 2.352 5.140 5.174 12.666 

OUTROS 9.485 46.150 3.849 59.484 

Direito de Uso 

Veículos  

0 43.883 0 43.883 

Software 

(Licenças) 

645 915 1.263 2.823 

Equipamentos 1.136 1.219 2.219 4.574 

Veículos 

(Caminhões) 

7.499 0 40 7.539 

Outros 205 133 327 665 

Total Geral 38.515 86.739 67.177 192.431 

Tabela 5 
 
Ressalta-se ainda o montante de R$ 12.356 mil investidos pela Companhia por meio 
de Parcerias Privadas para a expansão dos serviços de esgotamento sanitários em Rio 
Verde, Aparecida de Goiânia, Trindade e Jataí, conforme nota explicativa n° 13.  
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Desempenho do Resultado 
Financeiro - Receita 
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5. Receita 
 

5.1 Receita 

No 1T26 a Companhia registrou elevação de 3,36% na Receita de Serviços de Água e 
Esgoto. Esse resultado reflete a aplicação do reajuste tarifário de 4,19% a partir de 01 
de abril de 2025.Além disso, destaca-se a elevação do volume faturado de água XX% 
neste trimestre, ou seja, a elevação do consumo de clientes com ênfase nas categorias 
residencial e comercial. Ressalta-se ainda, o crescimento de 2,67% as economias de 
água e 3,11% em economias de esgoto. 
   

Receita de Serviços de Água e Esgoto 

Receita por Tipo de serviço 1T26 1T25 Var. (R$) Var. (%) 

Residencial 410.999  400.251  10.748  2,69% 

Comercial 56.116  54.800  1.316  2,40% 

Industrial 15.785  14.791  994  6,72% 

Pública 29.693  28.989  704  2,43% 

Tarifa Social 2.421  2.465   (44) -1,78% 

Receitas Indiretas de Serv. 10.458  9.527  931  9,77% 

Tarifa Mínima Fixa 90.352  84.783  5.569  6,57% 

Total Água 615.824  595.606  20.218  3,39% 

Residencial 198.093  192.096  5.997  3,12% 

Comercial 43.664  42.093  1.571  3,73% 

Industrial 5.931  6.061   (130) -2,14% 

Pública 18.964  18.682  282  1,51% 

Tarifa Social 987  1.010   (23) -2,28% 

Receitas Indiretas de Serv. 14.339  16.881   (2.542) -15,06% 

Tarifa Mínima Fixa 33.257  31.105  2.152  6,92% 

Outorga de Subdelegação 2.275  2.275  -  0,00% 

Total Esgoto 317.510  310.203  7.307  2,36% 

Serviços Técnicos 697  630  67  10,63% 

Receita Bruta Total (Água + Esgoto) 934.029  906.439  27.590  3,04% 

Deduções  (86.994)  (86.965)  (29) 0,03% 

Receita de Água e Esgoto 847.035  819.474  27.561  3,36% 

 
Tabela 6 
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Desempenho do Resultado 

Financeiro - EBITDA 



 

26 

Relatório da Administração 1T26 

6. EBITDA 
 

6.1 EBITDA  
 
O EBITDA da Companhia alcançou R$ 170.983 mil no 1T26 frente aos R$ 204.724mil 
registrados no mesmo período do ano anterior, perfazendo um recuo 16,48% em 
relação ao 1T25.   
 
Neste 1T26 os principais impactos foram: 
 
• Elevação da Receita Líquida em 3,36% nos 1T2026, fruto tanto do reajuste tarifário 

de 4,19% a partir de 01 de abril de 2024 quanto da expansão das economias de 
água em 2,67% e de esgoto em 3,11%; 

• Elevação da taxa de regulação de Goiânia passando de 0,5% do faturamento para 
1,5% ocasionando elevação de R$ 12.475 mil; 

• Elevação de R$ 17.528 mil no custo com energia ocasionando principalmente pelo 
reajuste de 17,04% ocorrido em outubro de 2025; 

• Pagamento da 2ª parcela do Abono previsto do ACT da categoria em montante de 
R$ 14.415 mil. 

 
A relação entre o EBITDA sobre o faturamento líquido no 1T26 foi de 20,19% frente 
aos 30,51% apurados no mesmo período do ano anterior.  

Desempenho do Resultado Financeiro 
Desempenho Financeiro 1T26 1T25 Var. (R$) Var. (%) 

Receita Total Líquida (+) 847.035  819.474  27.561  3,36% 

Pessoal (-)  (369.730)  (323.124)  (46.606) 14,42% 

Material (-)  (33.801)  (31.462)  (2.339) 7,43% 

Terceiros (-)  (82.046)  (82.761) 715  -0,86% 

Energia Elétrica (-)  (79.546)  (62.018)  (17.528) 28,26% 

Gerais (-)  (13.491)  (8.041)  (5.450) 67,78% 

Remun./Inden. de Concessão (-)  (30.347)  (28.566)  (1.781) 6,23% 

Despesas Tributárias (-)  (32.991)  (17.784)  (15.207) 85,51% 

Provisões/Reversões (-)  (19.483)  (52.287) 32.804  -62,74% 

Perdas/Recup. Créditos (-)  (360) 2.243   (2.603) -116,05% 

Outras Receitas/Despesas (-)  (14.257)  (10.950)  (3.307) 30,20% 

Amortização/Depreciação (-)  (56.529)  (45.950)  (10.579) 23,02% 

Total de custos e despesas (=)  (732.581)  (573.851)  (158.730) 27,66% 

Resultado Financeiro (-)  (3.039) 5.823   (8.862) -152,19% 

IRPJ e CSLL Corrente/Diferido (-)  (32.397)  (45.357) 12.960  -28,57% 

Lucro Líquido (=) 79.018  131.756   (52.738) -40,03% 

EBTIDA 170.983  204.724   (33.741) -16,48% 

Margem EBITDA 20,19% 30,51% -10,33% -33,84% 

EBITDA Ajustado 207.279  266.320   (59.041) -22,17% 

Margem EBITDA Ajustado 24,47% 32,50% -8,03% -24,70% 

Tabela 7 
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Reconciliação do EBITDA 

Tabela 8 
 

6.1.1 Itens Não Recorrentes 

6.1.1.1 INSS/FGTS de ações trabalhistas 
 
Em fevereiro e março deste 1T26 foi realizado pagamento de FGTS e INSS de ações 
trabalhistas em montante de R$ 11.455 mil. A Companhia entende não ter efeitos 
recorrentes nas demonstrações e margens. 
 
6.1.1.2 TAC junto ao MPGO 
 
Em março deste 1T26 a Companhia realizou pagamento de R$ 5.000 mil relativo a TAC 
firmado junto ao Ministério Público de Goiás para regularização de áreas de tratamento 
de esgoto no município de Goiânia.  A Companhia entende não ter efeitos recorrentes 
nas demonstrações e margens. 
 

6.2 EBITDA Ajustado 
 
O EBITDA ajustado, calculado desconsiderando as Provisões/Reversões/Perdas e 
Recuperação de Créditos contábeis, que comprovadamente não tenham efeito caixa, 
conforme descrito na tabela 9, foi mensurado para o 1T26 no valor de R$ 207.279 mil 
representando recuo de 22,17% frente ao mesmo período do exercício anterior.  
 
 

Reconciliação do 

EBITDA 
1T26 1T25 Var. R$         Var. % 

Lucro Líquido 79.018  131.756   (52.738) -40,03% 

 (-) Amortização/Deprec 56.529  45.950  10.579  23,02% 

 (-) Resultado Finan. 3.039   (5.823) 8.862  -152,19% 

 (-) IRPJ/CSLL 32.397  45.357   (12.960) -28,57% 

 (=) EBITDA 170.983  217.240   (46.257) -21,29% 
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Reconciliação do EBITDA Ajustado 

Reconciliação do EBITDA 1T26 1T25 Var. R$ Var. % 

EBITDA (+) 170.983  204.724   (33.741) -16,48% 

Provisões/Reversões (+) 19.483  52.287   (32.804) -62,74% 

Perdas/Recup. Créditos 360   (2.243) 2.603  -116,05% 

TAC BRK (Líquido PIS/COFINS) -   (1.175) 1.175  -100,00% 

Pgto Lastro Energia ML -  2.863   (2.863) -100,00% 

Ind. Ação Anápolis -  3.445   (3.445) -100,00% 

Perda efetiva em obra -  3.699   (3.699) -100,00% 

Multa MPGO Ação Minaçu -  500   (500) -100,00% 

TAC MPGO Goiânia 5.000  -  5.000  - 

Juros INSS/FGTS ações trabalhistas 11.453  2.220  9.233  415,90% 

EBITDA Ajustado 207.279  266.320   (59.041) -22,17% 

      Tabela 9 
 
A relação entre o EBITDA Ajustado sobre o faturamento líquido (margem EBITDA 
ajustado) no 1T26 foi de 24,47% frente os 32,50% apurados no mesmo período do ano 
anterior.   
 

6.3 Custos e Despesas 
  

6.3.1 Pessoal 

O gasto apurado com pessoal no 1T26 totalizou R$ 369.323 mil, representando uma 
elevação de 14,42% em relação ao mesmo período em 2025.Essa elevação reflete além 
do crescimento vegetativo e do Plano de Carreira, a reposição da inflação a partir de 
junho/2025 em 5,20% . Não obstante foi concedido abono aos colaboradores e o valor 
da 2ª parcela a paga em janeiro foi R$ 14.415 mil. 
 

6.3.2 Energia Elétrica 

O custo com energia elétrica totalizou no 1T26, R$ 79.546 mil, uma elevação de 
28,26% ante 2025.   
Dentre os principais fatores dessa variação ressalta-se: 
 

• Reajuste da energia da concessionária Equatorial a partir de outubro de 2025 
em 17,04% a partir de outuro de 2025; 

• Migração de 9 UC’s para o mercado livre de energia as quais representam 2,76% 
do consumo de enrgia da Companhia; 

• Elevação do consumo em KWH em 9% em comparação ao mesmo período de 
2025; 

• Elevação do custo de KWh na nova contratação do Mercado livre realizada em 
maio de 2025 com custo saindo de R$ 183,00 /MWH para R$ 251,40/MWH; 
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• A SEFAZ-GO em novembro de 2025 alterou a metodologia de apuração do 
ICMS da energia do Mercado Livre, fato que ocasionou duplicidade de valores 
que estão sendo apurados e verificadao ressarcimetno junto ao Estado. 

 

6.3.5 Gerais 

Os gastos com despesas gerais tiveram elevação de 67,78% no 1T26. O principal fator 
dessa elevação foi a realização ode TAC junto ao Ministério Público de Goiás em valor 
de R$ 5.000 mil relativo a obras de esgoto no município de Goiânia. 
 

6.3.6 Remun./Inden. de Concessão/Contratual 

Os valores pagos às prefeituras em razão de contratos de concessão e programa no 
1T26 registaram elevação de 6,23.  Esses valores variam, conforme faturamento e 
arrecadação do período em cada cidade visto que esses parâmetros são base de cálculo 
para apuração dessa participação. 
 

6.3.7 Tributárias 

As despesas tributárias apresentaram elevação de 85% no 1T26 em comparação ao 
1T25.  Essa elevação ocorreu em razão da elevação da alíquota da taxa de regulação 
de Goiânia passando de 0,5% para 1,5% impactando em elevação de R$ 12.476 mil no 
valor desse tributo. 
 

6.3.8 Outras Despesas/ Outras Receitas 

O grupo de Outras Despesas e Outras receitas apresentou variação de 30,21% neste 
período chegando a R$ 14.257 mil. Os principais imapctos do grupo foram os 
pagamentos de INSS/FGTS relativos a ações trabalhistas em montante de R$ 11.455  
mil, conforme informado previamente no item 6.1.1.1. 

6.4 – Provisão/ Perdas/Recup. de Créditos Prescritos 
 

Provisões/Reversões 

Reversões (-) Provisões Líquidas 1T26 1T25 Var. R$ Var. % 

Provisão para Contingências  (6.885)  (5.438)  (1.447) 26,61% 

Provisão para Perdas/Estoque 375  28  347  1239,29% 

Reversão de perdas em Obras  (13.243)  (3.699)  (9.544) 258,02% 

Perdas Estimadas Liq. Duvidosa 31.934  47.278   (15.344) -32,45% 

Provisão Prog. De Part. Resul. (PPR) 7.302  14.118   (6.816) -48,28% 

Reversões (-) Provisões Líquidas 19.483  52.287   (32.804) -62,74% 

Tabela 10 
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Perdas e Rec. Créditos 

 
 
 

         Tabela 11 
 
De acordo com a tabela 10, identifica-se um saldo de R$ 19.483 mil neste 1T26 ante 
R$ 52.287 mil no 1T25 para o grupo de Provisões. 
 
A seguir os principais destaques: 
 
a) Redução das Perdas Estimadas de Liquidação Duvidosa em R$ 15.343 mil; 
 
b) Reversão de perdas em obras de R$ 13.243 mil; 

 
c) Redução da Provisão para PPR em R$ 6.278 mil em razão da redução do lucro no 

período. 
•  

6.5 – Resultado Financeiro Líquido 
 
O resultado apresentado nos 1T26 apresentou saldo devedor em R$ 3.039 mil e no 
1T25 esse saldo havia sido credor em R$ 5.823 mil. No período em análise destaca-se 
os principais fatores das variações: 
 

a) Elevação dos juros de financiamentos em R$ 4.957 mil em das captações 
realizadas no 2 semestre de 2025 e agora em março de 2026; 

b)  
c) Elevação dos juros de leasings em R$ 4.557 mil relativo a renovação de 

contratos de frota de veículos no 2° semestre de 2025 e agora no 1T26 
 

Receitas e Despesas Financeiras Líquidas 

Tabela 12 

Perdas/Recup. de Créditos 1T26 1T25 Var. R$ Var. % 

Perdas e Rec. Créd. 360   (2.243) 2.603  -116,05% 

Resultado Financeiro 1T26 1T25 Var. R$ Var. % 

 Juros,/Multas  43.002  39.811  3.191  8,02% 

 Atualização Monetária 2.288  3.021   (733) -24,26% 

 Ajuste a Valor Presente  (17) 88   (105) -119,32% 

 45.273  42.920  2.353  5,48% 

 Juros , Multas  (49.243)  (39.317)  (9.926) 25,25% 

 Atualização Monetária  (528)  (1.261) 733  -58,13% 

 Variação Cambial 1.459  3.481   (2.022) -58,09% 

  (48.312)  (37.097)  (11.215) 30,23% 

Resultado Financeiro  (3.039) 5.823   (8.862) -152,19% 



 

31 

Relatório da Administração 1T26 

6.6 Lucro Líquido 
 
A Companhia registrou lucro de R$ 79.018 mil neste 1T26, registrando uma elevação 
de 33,73% no lucro. Apesar da elevação de 3,36 na receita líquida, houve fatores que 
impactaram a despesa refletindo na redução do resultado positivo, tais como: 
 
• Elevação da taxa de regulação de Goiânia passando de 0,5% do faturamento para 

1,5% ocasionando elevação de R$ 12.475 mil; 
• Elevação de R$ 17.528 mil no custo com energia ocasionando principalmente pelo 

reajuste de 17,04% ocorrido em outubro de 2025; 
• Pagamento da 2ª parcela do Abono previsto do ACT da categoria em montante de 

R$ 14.415 mil. 
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  Análise e Discussão da 
Estrutura Patrimonial 
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7. Análise e Discussão da Estrutura Patrimonial 
 
Na análise e discussão a seguir sobre a estrutura patrimonial da Companhia, 
procuramos discorrer sobre as rubricas que se entendem materialmente relevantes 
para adequadamente justificar as alterações em sua situação patrimonial no período 
correspondente ao 1T26 em comparação com o encerramento do exercício anterior. 
 

Evolução do Ativo Total 

 
Gráfico 6 

 
Neste 1T26 a principal alteração na estrutura patrimonial ocorreu no grupo de caixa e 
Equivalentes de Caixa com elevação de R$ 230.199 relativo a Captação realizada no 
mês de março. 
 
Essa variação impactou a liquidez corrente da Companhia para 1,8479 neste 1T26 ante 
1,6951 no fechamento de 2025. 
 
Além disso, houve elevação de capital de terceiros (Passivo/PL) de 84,63% no 
encerramento do exercício de 2025 para 88,79% neste 1T26. 
 
 
  

9.755.342
9.428.976

2026 2025
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7.1 Ativo 
Estrutura do Ativo 1T26 

 
Gráfico 7 

7.1.1 Ativo Circulante 
 

7.1.1.1 Caixa e Equivalentes de Caixa 

O saldo de créditos variou em R$ 230.199 mil saindo de R$ 896.801 mil em 31 de 
dezembro de 2025 para R$ 1.127.000 mil no fechamento do 1T26. O principal fator 
para essa variação foi a captação de recursos EcoInvest Realizada em montante de R$ 
309.000 mil. 

7.1.2 Ativo Não Circulante 
 

7.1.2.1 Imobilizado/Ativo de Contrato/Intangível 

O ativo não circulante elevou-se em 2,18% no período em razão dos investimentos 
realizados ao longo destes 3 meses alcançando um montante de R$ 5.695.270 ante R$ 
5.573.901 mil em 31 de dezembro de 2025. 
 

7.2 Passivo 
 

7.2.1 Passivo Circulante 

7.2.1.1 Empréstimos e Financiamentos 

O saldo da conta de Empréstimos e Financiamentos apresentou variação positiva de 
R$ 35.416 mil em razão da parte da Captação mencionada no item 7.1.1.1 ter sido 
registrada no curto prazo. 
 

7.739.811 

2.015.531 

Ativo Não 
Circulante

Ativo 
CIrculante
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7.2.1.2 Dividendos e JCP a Pagar 

Essa rubrica apresentou aumento de 11,80% em razão do provisionamento de R$ 
177.837 mil para pagamento de dividendos em 2026 relativo ao resultado de 2025 e 
o provisionamento já de 2026. 
 

7.2.2 Passivo não Circulante 

7.2.2.1 Debêntures 

As Debêntures classificadas no Não Circulante apresentaram saldo de R$ 787.192 mil  
nos 1T26 em razão das amortizações realizadas no periodo. Além disso, devido as 
amortizações das 8ª, 9ª e 10ª emissões, e o início da amortização da 11ª emissão, houve 
uma redução do montante classificado no Não Circulante devido as transferências do 
não circulante para o circulante. 
 

7.2.2.1 Debêntures 

O saldo da conta de Empréstimos e Financiamentos apresentou variação positiva de 
R$ 271.535 mil em razão da Captação mencionada no item 7.1.1.1. 
 
 

7.3 Patrimônio Líquido 

O patrimônio líquido, em razão do lucro apurado neste período, apresentou elevação 
na ordem de R$ 60.251 mil, ou seja, uma variação positiva de 3,46%. 
 

Composição do Passivo – PL – 1T26 

 
Gráfico 8 
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8. Marco Legal do Saneamento  
 
Em 15 de julho de 2020 foi publicada a Lei nº 14.026/2020 alterando o marco do 
saneamento básico no Brasil. Os principais pontos alterados foram: I) Metas Legais de 
Universalização; II) Regionalização: preferência da prestação regionalizada à prestação 
fragmentada; III) Regulação: atribuição à Agência Nacional de Água – ANA para 
estabelecer diretrizes gerais regulatórias em contexto nacional, dando homogeneidade 
e segurança jurídica ao setor; IV) Concorrência: estabeleceu-se o princípio da seleção 
competitiva do prestador de serviço. 
 
Em relação a metas, foram estabelecidos novos objetivos para universalização do 
atendimento dos serviços de saneamento, incluindo o abastecimento de água, a coleta 
e tratamento de esgoto e a gestão dos resíduos sólidos que devem ser atingidos até 
2033.  
 
Quanto à regionalização, o Estado promulgou em 22 de maio de 2023 a Lei 
Complementar nº 182/2023 que instituiu as Microrregiões de Saneamento Básico – 
MSBs e suas respectivas estruturas de governança. Foram instituídas 3 (três) 
microrregiões no Estado: Leste, Centro e Oeste e definida a estrutura de governança 
de cada uma delas, composta por: i) Colegiado Microrregional, instância deliberativa; ii) 
Comitê Técnico, instância com funções técnico – consultivas; iii) Conselho 
Participativo; iv) Secretário–Geral, personalidade executiva eleita e v) Sistema 
integrado de alocação de recursos e de prestação de contas dos recursos geridos da 
microrregião. 
 
Durante a 2ª assembleia das respectivas Microrregiões, que ocorreu em 20 de 
dezembro de 2023, houve a aprovação para a prestação direta dos serviços de 
saneamento básico pela Saneago nas localidades onde os contratos estavam com prazo 
de vigência expirado, além do alinhamento do prazo de vigência dos contratos para 17 
de dezembro de 2049, ambas decisões formalmente documentadas. 
 
O novo marco do saneamento também trouxe a necessidade, conforme art. 10-B da 
Lei Federal n° 11.445/2007, de que as prestadoras de serviços comprovassem 
capacidade econômico-financeira para cumprirem os contratos. Cumprindo os 
requisitos disciplinados pelo Decreto nº 11.598/2023, a Ernest Young, certificador 
independente, atestou que a Companhia cumpria os requisitos de adequabilidade na 
data base de 31 de dezembro de 2023, demonstrando que atende aos índices 
referenciais mínimos dos indicadores econômico-financeiros, que o valor presente 
líquido do fluxo de caixa global de seus contratos é superior a zero e que o plano de 
captação da Companhia está compatível com seus estudos de viabilidade. O estudo já 
considerou os cenários advindos da Regionalização no Estado de Goiás, incluindo em 
seu escopo de análise todos os municípios em que a Companhia tem prestação em 
vigor e foi aprovado pela Nota Técnica Conjunta nº 2/2024 da AGR com as agências 
municipais de Goiânia (AR), Rio Verde (AMAE) e Anápolis (ARM), sendo enviado à 
Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), em cumprimento ao que 
determina a legislação. 
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Ainda no que se refere ao âmbito corporativo, além da reforma realizada em sua lei de 
criação (Lei nº 6.680/1967) e da estruturação para atendimento das exigências do 
Novo Marco, a Companhia criou unidade especializada para coordenar processos 
dirigidos a qualificá-la para sua participação nos procedimentos licitatórios e para 
cumprimento de suas obrigações de modo mais eficiente. 
 
No momento, a Companhia está conduzindo processo de Parceria Público-Privada 
(PPP) para a ampliação, operação e manutenção dos sistemas de esgotamento sanitário 
em 216 municípios do Estado de Goiás, com o objetivo de promover a universalização 
dos serviços, a melhoria da eficiência operacional e a sustentabilidade dos 
investimentos no setor. O processo encontra-se atualmente na fase de licitação, na 
modalidade de concessão administrativa, conforme Edital de Concorrência 
Internacional nº 01/2025, publicado em 22 de dezembro de 2025, em linha com as 
normas aplicáveis às Parcerias Público-Privadas (Lei Federal nº 11.079/2004). 
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9. Governança Corporativa 
 

A Saneago ampara sua governança corporativa em princípios essenciais que orientam 
suas ações e decisões. A transparência é um dos pilares fundamentais, garantindo que 
a empresa divulgue adequadamente informações relevantes para todos os públicos, 
sejam internos ou externos, incluindo acionistas, investidores, empregados, clientes e 
órgãos reguladores. 

Nesse contexto, a companhia reconhece a importância vital da governança corporativa 
para assegurar um crescimento sustentável e um atendimento eficiente das políticas 
públicas. Seu objetivo é promover os princípios da transparência, da prestação de 
contas, da equidade e da responsabilidade corporativa. 

Na Saneago, a governança corporativa envolve a adesão a regras que unem a busca 
pela sustentabilidade social, ambiental e econômico-financeira, ao mesmo tempo em 
que estimula um ambiente íntegro para conduzir os negócios. O compromisso com o 
interesse público é constante, e a empresa se empenha em alcançar seus objetivos 
sociais com responsabilidade e eficiência. 

Para assegurar a implementação efetiva da governança corporativa, a Saneago possui 
os seguintes órgãos de governança: Assembleia Geral; Conselho de Administração e 
Diretoria Colegiada; Conselho Fiscal, Comitê de Auditoria Estatutário e Auditoria 
Interna; bem como os comitês de assessoramento:  

a. Comitê Estratégico;  
b. Comitê de Elegibilidade;  
c. Comitê de Sustentabilidade;  
d. Comitê de Gestão de Riscos Financeiros e Aplicação de Recursos;  
e. Comitê Setorial de Compliance e Governança Corporativa. 

Destacamos o papel fundamental do Comitê Setorial de Compliance e Governança, 
estabelecido em 2019, que tem sido uma força motriz na promoção e monitoramento 
contínuo das melhores práticas. O referido comitê desfruta de um caráter consultivo e 
permanente, responsável por orientar questões relacionadas ao Programa de 
Compliance Público do Estado de Goiás. Seu objetivo primordial é garantir a efetiva 
implementação dos eixos delineados no decreto estadual n° 9.406/2019, quais sejam: 
Ética, Gestão de Riscos, Transparência e Responsabilização. 

Preocupada com a segurança dos dados pessoais relacionados a qualquer atividade da 
Companhia ou de terceiros que operem em seu nome, que necessite de tratamento, 
como por exemplo: coleta, produção, recepção, classificação, utilização, acesso, 
reprodução, transmissão, distribuição, processamento, arquivamento, armazenamento, 
eliminação, avaliação ou controle da informação, modificação, comunicação, 
transferência, difusão ou extração de dados, em outubro de 2022, deu-se início a 
implementação da  Lei Geral de Proteção de Dados – LGPD, Lei n°13.709/2018, com 
a nomeação do encarregado de dados. 
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Ainda, em busca das melhores práticas, em novembro de 2022, foi criada a Comissão 
de Ética, responsável pela apuração de infrações de natureza leve e média cometidas 
pelos empregados. A referida Comissão, além de realizar as apurações, tem por objetivo 
de difundir e consolidar os princípios da conduta ético-profissional na Companhia, 
conforme Regulamento Disciplinar de Pessoal (RG00.0152) e Código de Conduta e 
Integridade (CO00.0007). 

A Companhia possui como principal instrumento o Código de Conduta e Integridade, 
devidamente implementado e com revisões bianuais, tendo a última revisão aprovada 
em 20 de julho de 2023. 

Além do Código de Conduta e Integridade, a Companhia também possui outros 
mecanismos de integridade, aprovados pelo Conselho de Administração. 

• Política de Alçadas e Limites, atualizada em 08/02/2024; 
• Política de Compliance, atualizada em 16/12/2021; 
• Política de Gestão de Riscos, atualizada em 21/03/2024; 
• Política de Prevenção a Corrupção, atualizada em 16/12/2021; 
• Política de Conflito de Interesses, atualizada em 21/10/2021; 
• Política de Não Retaliação, atualizada em 24/09/2020; 
• Política de Vedação ao Nepotismo, atualizada em 10/06/2021; 
• Política de Transações com Partes Relacionadas, atualizada em 19/10/2023; 
• Política de Patrocínio, atualizada em 15/10/2020; 
• Política de Segurança da Informação, atualizada em 26/03/2020; 
• Política de Gestão de Riscos Financeiros e Aplicação de Recursos, atualizada em 

08/02/2024; 
• Política de Privacidade de Dados Pessoais da Saneago, atualizada em 

14/10/2021; 
• Política de Distribuição de Dividendos, atualizada em 19/10/2023; 
• Política de Divulgação de Ato ou Fato Relevante e de Negociações de Valores 

Mobiliários, atualizada em 19/10/2023. 

A Companhia, desde 2020, ressalta que introduziu, em seus editais de licitação, a 
Declaração de Implantação do Programa de Integridade, em conformidade com o 
disposto na Lei Estadual n° 20.489/2019. 

Paralelamente, foi elaborada e publicada a Instrução Normativa do Programa de 
Integridade no Âmbito da Saneago – IN00.0452, com o objetivo de regulamentar a Lei 
Estadual, bem como de fornecer orientações e diretrizes aplicáveis a todos os 
fornecedores de bens e serviços da Saneago, em conformidade com as exigências da 
Lei Estadual n° 20.489/2019 e regras quanto à implantação de um Programa de 
Integridade efetivo.  
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10. Segurança Hídrica 
 

10.1 Situação hídrica 

Durante o primeiro trimestre de 2026, os Sistemas de Abastecimento de Água (SAA) 
operados pela Saneago, especialmente aqueles situados em bacias hidrográficas 
previamente classificadas como críticas, mantiveram-se sob monitoramento contínuo. 
 
Conforme prognóstico da Nota Técnica Conjunta INMET/INPE para o verão de 2026, 
esperava-se para o estado de Goiás volumes de precipitação abaixo da média 
climatológica e temperaturas acima da média. Essa previsão confirmou-se em parte nos 
meses de janeiro, fevereiro e março, tivemos temperaturas acima da média e 
precipitações registradas também acima da média.  
 

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

Temperatura 

média (°C)

23.4 23.4 23.2 23 22.2 21.8 21.8 23.8 25.9 25.7 23.7 23.4

Temperatura 

mínima (°C)

19.8 19.7 19.6 18.8 17.1 16.4 16 17.8 20.2 20.7 20 19.9

Temperatura 

máxima (°C)

27.7 27.9 27.7 27.9 27.7 27.5 27.7 29.9 31.9 31.2 28.3 27.7

Chuva (mm) 226 179 185 82 17 5 2 7 32 107 203 225

Umidade(%) 78% 78% 79% 71% 60% 53% 46% 37% 39% 54% 74% 78%

Dias 

chuvosos (d)

16 15 15 9 3 1 0 1 4 11 16 18

Horas de sol 

(h)

9.3 9.5 9.0 9.4 9.5 9.7 9.9 10.3 10.5 10.3 9.5 9.3

DADOS CLIMATOLÓGICOS PARA GOIÂNIA

Data: 1991 - 2021 Temperatura mínima (°C), Temperatura máxima (°C), Chuva (mm), Umidade, Dias chuvosos. Data: 1999 - 2019: Horas de sol  
Tabela 13 – Dados Climatológicos para Goiânia 

 
Os dados pluviométricos coletados nas estações das áreas de interesse da Saneago na 
região metropolitana de Goiânia (Estação ETA Meia Ponte e Estação Barragem Rib. 
João Leite) indicaram superávit (volume) em relação à Normal Climatológica (NC) do 
trimestre. Ainda que tenha sido computado um superávit (volume) e tenhamos um 
número de dias com chuva bem próximo a normal climatológica para o trimestre, um 
ponto importante a ser abordado é que há uma concentração do volume precipitado 
em uma fração dos dias com chuva. O cenário é que em média em 30% do período de 
dias com chuva choveu 65% do volume. Esse fato aponta para eventos extremos 
“grandes volumes de precipitação em curto espaço de tempo” o que resulta em 
saturação rápida do solo, alto índice de escoamento superficial e baixo nível de recarga 
do aquífero subsuperficial/subterrâneo.  
 



 

44 

Relatório da Administração 1T26 

 
Gráfico 10 - Comparativo – Precipitação Estações Pluv. ETA Meia Ponte, Barragem João Leite e 
Montante Goiânia. 
 
No Brasil, o El Niño provoca efeitos opostos entre o norte e o sul do Brasil. 
Normalmente, o fenômeno aumenta o risco de seca na faixa norte das regiões Norte e 
Nordeste, enquanto favorece grandes volumes de chuva no Sul do País. 
De acordo com o mais recente boletim do Centro de Previsão Climática (CPC), da 
Agência Nacional Oceânica e Atmosférica (NOAA), divulgado em 16 de março, há 62% 
de probabilidade do estabelecimento do fenômeno El Niño no trimestre de junho-
julho-agosto (JJA). A partir do mês de agosto, essa chance aumenta, com probabilidade 
superior a 80% até o fim de 2026 (Figura 1 – Official NOAA CPC ENSO Probabilities – 
issued March 2026). 
Antes disso, no entanto, os modelos indicam a transição da atual La Niña para uma 
condição de neutralidade — quando não há predominância de nenhum dos fenômenos. 
Essa fase deve ocorrer entre março e maio, com probabilidade superior a 90%. 
 

 
Gráfico 11 - Previsão de probabilidade de El Nino, La Nina e neutralidade em cada trimestre de 2026. 
Fonte: CPC/NOAA 
 
De acordo com nota técnica INMET – Destaques Meteorológicos de março de 2026 
no Brasil, na Região Centro-Oeste, volumes superiores a 150 mm (áreas em azul na 
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Figura 1) foram registrados em grande parte da região, com anomalias positivas acima 
de 100 mm principalmente no Pantanal e centro-norte do Mato Grosso do Sul (tons 
em azul na Figura 2). Esses acumulados estiveram associados à atuação de sistemas 
típicos da estação chuvosa, como a Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS), que 
se configurou em alguns períodos do mês. Soma-se a isso a presença de instabilidades 
associadas ao aquecimento diurno e ao transporte de umidade vindo da Amazônia e 
Atlântico.  
Destacam-se as estações de Cassilândia (MS) (Tabela 1), Goiânia (GO) e Águas 
Emendadas (DF), que registraram totais mensais de 352,6,4 mm (recorde de março), 
341,6 mm (recorde de março) e 307,2 mm, respectivamente. Por outro lado, as 
anomalias negativas de precipitação concentraram-se nas porções norte e sudeste do 
Mato Grosso, com volumes mensais inferiores a 100 mm (tons em laranja e vermelho 
na Figura 2). Destaca-se a estação de Ponta Porã (MS), que registrou apenas 22,2 mm, 
valor 83,6% abaixo da climatologia. 
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Tabela 14 – Precipitação total acumulada (mm) em março de 2026 indicando os maiores desvios 
(positivos) nos estados do Maranhão (MA) e Mato Grosso do Sul (MS), e os menores desvios (negativos) 
no Amazonas (AM) e Pará (PA). 

 
Figura 2 – Anomalias de precipitação mensal (mm) para o mês de março de 2026, considerando a média 
climatológica do período 1991-2020. 
 
Considerando o término iminente do período chuvoso, torna-se imprescindível a 
manutenção de um monitoramento contínuo, sistemático e tecnicamente estruturado 
das variáveis climáticas e hidrológicas, com vistas a subsidiar a tomada de decisão e 
assegurar a adoção de medidas preventivas e mitigadoras de forma tempestiva e eficaz 
frente ao período de estiagem. 
 
As projeções climatológicas para o estado de Goiás indicam um cenário que reforça a 
necessidade de planejamento antecipado e execução coordenada de ações voltadas ao 
enfrentamento da escassez hídrica. Ressalta-se que a maior parte dos sistemas de 
captação operados pela Saneago caracteriza-se pelo regime a fio d’água, apresentando 
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elevada dependência da disponibilidade hídrica instantânea dos mananciais. Nesse 
contexto, a manutenção de vazões compatíveis com as demandas operacionais deve 
observar rigorosamente as condicionantes estabelecidas nos instrumentos de outorga, 
bem como os demais dispositivos normativos que regulam o uso dos recursos hídricos 
no âmbito estadual. 
 
  
 

10.2 Situação dos Principais Sistemas da Região Metropolitana 

Sistema Meia Ponte 

 
Gráfico 12 

 
• Capacidade tratamento de 2,5 m³/s água/seg; 
• Outorga 2,0 m³/s (água/seg estiagem); 
• Captação de água por Barragem de Nível (Superficial); 
• Adutora de interligação com capacidade de transpor, por gravidade, 800 litros/seg 

do Sistema Mauro Borges. 
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Sistema Mauro Borges 

 
Gráfico 13 

 
• Capacidade 129 milhões m³ de água de armazenamento; 
• Outorga 6,6 m³ água/seg; 
• Capacidade de tratamento 4,0m³ água/seg; 
• Baixa variação nos níveis do reservatório; 
• 1.040 hectares de área.  
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  Ambiente 
Regulatório 


